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Resumo: O trabalho foi conduzido com o intuito de acompanhar o período de
controle e período residual do Sulfentrazona e Imazetapir. A pesquisa foi realizada
em blocos casualizados, com parcelas de 4 metros de comprimento por 4 metros de
largura, tendo 4 repetições e 20 parcelas em cinco tratamentos de diferentes doses,
do herbicida pré-emergente Allus, sulfentrazona (300 g/L - 30,0 % m/v) + imazetapir
(80 g/L - 8,0 % m/v), 0; 0,6 L/ha; 0,8 L/ha; 1,0 L/ha e 1,2 L/ha. Os resultados foram
observados semanalmente por um período de 6 semanas após a aplicação, sendo
verificado o controle do banco de sementes em solo argiloso, contabilizando as
plantas emergidas. O resultado obtido com o tratamento de 1,2 L/há. foi observado o
melhor controle sobre folhas largas e folhas estreitas por todo o período de avalição
de 42 dias (6 semanas), observando ainda que o produto tende a persistir por um
período superior ao avaliado no controle do banco de sementes.

Palavras-chave: controle químico, folhas estreitas, folhas largas, Imazetapir,
sulfentrazone.

Abstract: The work was conducted with the aim of monitoring the control period and
residual period of Sulfentrazone and Imazetapyr, carried out in randomized blocks,
with plots measuring 4 meters long by 4 meters wide, with 4 replications and 20 plots
in five treatments of different doses of the pre-emergent herbicide Allus
SULFENTRAZONE (300 g/L - 30.0% m/v) + IMAZETAPIR (80 g/L -8.0% m/v), 0; 0.6
L/ha; 0.8 L/ha; 1.0 L/ha and 1.2 L/ha. The results were observed weekly for a period
of 6 weeks after application, checking the control of the seed bank in clayey soil,
counting the emerged plants. The results obtained with the 1.2 L/ha treatment were
presented for the best control over broad and important leaves throughout the
evaluation period of 42 days (6 weeks), also noting that the product tends to persist
for a period longer than evaluated without seed bank control.

Keywords: chemical control, narrow leaf, broad leaf, Imazetapir, sulfentrazone.
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INTRODUÇÃO

As plantas daninhas apresentam a capacidade de se adaptar a lugares

diversos, sob os mais variados tipos de limitações de crescimento e

desenvolvimento, em razão desta característica, estas plantas obtêm mais

facilmente os recursos naturais necessários, como água, luz e nutrientes,

tornando-as grandes competidoras em meio às culturas (CONCENÇO et al., 2006;

DUART et al., 2013, EBERHARDT et al., 2015).

Um dos fatores que mais afeta o rendimento e a produtividade agrícola, é a

ocorrência de plantas daninhas, estas plantas assumem grande importância por

causarem efeitos diretos na cultura principal, como a interferência que se dá pela,

ação conjunta da competição e da alelopatia (MACHADO, 1987; DEUBER, 2006), e

consequentemente a perda de rendimento, além de efeitos indiretos, como aumento

do custo de produção, dificuldade de colheita, depreciação da qualidade do produto,

e hospedagem de pragas e doenças.

Visando um manejo eficiente de plantas daninhas, deve-se adotar práticas

que possibilitem utilização conjunta do maior número de meios de controle possível,

sendo eles, controle cultural, controle mecânico, controle físico, controle biológico e

controle químico.

Dentro do controle químico temos dois métodos, Pós-emergentes e

Pré-emergentes. Os herbicidas Pré-emergentes são utilizados antes que as plantas

indesejadas comecem a emergir. São aplicados diretamente no solo e têm maior

efeito residual, pela necessidade de permanecerem agindo por um período

prolongado no desenvolvimento da lavoura. Por isso, são conhecidos popularmente

como herbicidas para o controle da sementeira, uma vez que atuam durante a

germinação e desenvolvimento inicial de sementes presentes no solo (CONCENÇO

et al., 2006).

O uso constante e prolongado de herbicidas pós-emergentes com o mesmo

modo de ação trouxe alguns problemas como a resistência e a tolerância de plantas

daninhas a estes produtos devido à pressão de seleção. Por isso, atualmente, os

herbicidas pré-emergentes são uma excelente maneira de controlar grande parte

das espécies indesejadas. Dependendo do mecanismo de ação, eles têm

capacidade de controlar tanto folhas largas quanto folhas estreitas. Há vários



mecanismos de ação, Inibidores da formação dos microtúbulos, Inibidores da

síntese de ácidos graxos de cadeia muito longa, Inibidores da enzima glutamina

sintase, Inibidores da fotossíntese II, inibidores de carotenoides, inibidores da protox,

inibidores da ALS, inibidores da síntese de celulose.

O sulfentrazone é um herbicida do grupo químico das triazolinonas, cujo

mecanismo de ação inibe a atuação da enzima protoporfirinogênio oxidase

(PROTOX), na presença da luz e oxigênio, produz a forma reativa do oxigênio, como

consequência da peroxidação dos lipídios da membrana celular, a atividade deste

herbicida é expressa por necrose foliar da planta tratada em pós-emergência, após

4-6 horas de luz solar. Os primeiros sintomas são manchas verdes escuras nas

folhas, seguida de necrose (RODRIGUES; ALMEIDA, 1995), é um produto

considerado como boa opção no controle de plantas daninhas. O sulfentrazone tem

ação residual para controle de banco de sementes, possui ação sobre plantas

daninhas de folhas largas, algumas gramíneas e áreas com problema de tiririca.

O imazetapir é absorvido pelas folhas e raízes das plantas daninhas e desta

forma se transloca pelo xilema e floema, acumulando-se nos meristemas de

crescimento, inibindo a síntese do ácido acetohidróxido (AHAS) ou acetolactato

sintase (ALS) que é uma enzima comum no processo de biosíntese de três

aminoácidos alifáticos de cadeia ramificada: valina, leucina e isoleucina. Esta

inibição interrompe a síntese protéica que, por sua vez, interfere na síntese do DNA

e no crescimento celular, os primeiros sintomas da atividade do herbicida se

manifestam na interrupção do crescimento que ocorre dentro de 2 dias após a

aplicação, os sintomas e a velocidade de ação nas plantas daninhas suscetíveis,

dependem da espécie, do estádio de crescimento e das condições ambientais, os

sintomas mais comuns são clorose foliar, morte do ponto de crescimento e por fim a

morte total das plantas daninhas.

O presente trabalho teve como objetivo analisar o controle de plantas

daninhas em pré-emergência, e o período residual dos herbicidas imazetapir e

sulfentrazona, para verificar o período de controle da emergência do banco de

sementes.



MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na cidade de Campo Mourão PR, no Centro

Universitário Integrado 23°59'25.5"S 52°21'43.4"W, a 540 metros de altitude, que fica

localizado as margens da rodovia BR 158, em um Latossolo Vermelho Distroférrico

(argiloso) onde foi realizada a aplicação do pré-emergente Allus

(SULFENTRAZONA) 300 g/L + (IMAZETAPIR) 80 g/L, foi realizado em blocos

casualizados com 4 metros de largura por 4 metros de comprimento, para cada

tratamento foram realizadas 4 repetições, totalizando 20 parcelas experimentais,

pois, foram constituídos cinco tratamentos de diferentes doses do herbicida

pré-emergente (0; 0,6 L/ha; 0,8 L/ha; 1,0 L/ha e 1,2 L/ha).

As aplicações foram realizadas no dia 04 de março de 2023, com

equipamento costal pressurizado por CO2, operando a pressão constante de 2,0 kgf

cm-2, acoplado a ponta de tipo leque 11002, pulverizando equivalente a 180 L/ha de

calda.

Após a aplicação as avaliações foram realizadas semanalmente durante 42

dias (6 semanas), e foram realizadas com o quadro de amostragem de 1m², dentro

de cada parcela foram realizadas 2 amostragens por semana, contando as plantas

daninhas existentes pós aplicação do pré-emergente. Foram amostradas as plantas

pelos grupos de Liliopsidas (folha estreita) e Magnoliopsidas (folha larga).

Os dados foram tabulados e analisados pela regressão de variância, pelo

software Agroestat, sendo as curvas de regressão ajustadas no próprio software.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A figura 1 representa o total de plantas daninhas de folha larga e estreita sob

o efeito da aplicação de diferentes doses do herbicida pré-emergente a base de

Sulfentrazona 300 g/L e Imazetapir 80 g/L.



Figura 1. Quantidade de plantas daninhas/m² de folha estreita e larga sob diferentes doses do

pré-emergente Sulfentrazona + Imazetapir. Campo Mourão – PR, 2023.

O tratamento que obteve o melhor resultado foi a dose 1,2 L/ha obtendo controle

no banco de semente por 42 dias após a aplicação, mantendo o padrão pelo tempo

de avaliação, sugerindo um período residual superior aos 42 dias de avaliação.

As doses de 0,8 L/ha, 1,0 L/ha, obtiveram resultados significantes no controle,

posteriormente aos 10 dias após aplicação, entretanto apresentaram redução de

controle em 70% do período residual, aumentando a incidência de plantas daninhas

linearmente ao avançar do tempo e consequentemente vindo a ter germinação de

novas plantas daninhas.

Já referente a dose de 0,6 L/ha, apresentou insignificância no controle,

apresentando uma curva parabólica de crescimento logo após a primeira semana,

perdendo o seu controle na primeira semana após aplicação, sendo apenas superior

ao tratamento testemunha sem a aplicação de herbicida.



Na figura 2 os são apresentados os resultados do controle de folhas estreitas

sob as condições experimentais testadas.

Figura 2. Quantidade de plantas daninhas/m² de folha estreita sob diferentes doses do

pré-emergente Sulfentrazona + Imazetapir. Campo Mourão – PR, 2023.

Observou-se que as doses de 0,6 L/ha e 0,8 L/ha obtiveram resultados com a

estabilidade de controle de plantas daninhas ao longo das seis semanas, os

melhores resultados observados. As doses de 1,0 L/ha e 1,2 L/ha no controle de

folhas estreitas forneceram um efeito cúbico de controle, em várias pesquisas

utilizando o ingrediente ativo Imazetapir nos traz em gráfico resultados negativos,

mas não se leva a campo, oscilando uma menor ocorrência no início, seguido de um

aumento de ocorrência e subsequente redução aos patamares mais baixos, pela

ação do pré-emergente no banco de plantas daninhas. Os resultados das doses de

1,0L/há e 1,2L/há, observou-se um pico e uma decrescente após 30DAA, pois as

plantas daninhas começaram a ter mato competição entre si, disputando por

ambiente, luz, água e nutrientes, consequentemente reduzindo a germinação de



novas plantas daninhas.

Na figura 3 observa-se o controle de folhas largas com as diferentes doses do

pré-emergente Sulfentrazona e Imazetapir.

Figura 3. Quantidade de plantas daninhas/m² de folha larga sob diferentes doses do

pré-emergente Sulfentrazona + Imazetapir. Campo Mourão – PR, 2023.

Os resultados alcançados estão em conformidade com o ocorrido no total de

plantas daninhas, evidenciando que o maior banco de plantas na área era composto

por plantas Magnoliopsidas.

A dose de 1,2 L/ha obteve o melhor resultado mantendo um ótimo controle



persistindo as 6 semanas de avaliação ( 42 dias ), com comportamento de

persistência do efeito residual. Já as doses de 0,8 L/ha e 1,0 L/ha demostraram o 2

melhor resultado persistindo com o controle próximo a 3 semanas, a dose de 0,6

L/ha se demostrou inviável pois obteve controle apenas na primeira semana e

posteriormente perdendo o seu controle sobre o banco de semente. Observou que a

dose de 1.2 L/ha teve controle de aproximadamente 100% do banco de semente em

relação a testemunha, aonde o pico de plantas daninhas nas contagens chegou

acima de 200 plantas. A área testemunha apresentou no gráfico um início de

controle, isso ocorreu devido ao período dos produtos utilizados para dessecação da

área.

De acordo com Ben et al., 2012, a aplicação de herbicidas resulta em menor

presença de plantas daninhas na área, competindo com as culturas de interesse. O

sulfentrazona é uma molécula do grupo das fenil-triazolinonas que, nas plantas,

inibe a protoporphirogenese oxidase (DAYAN et al., 1996), com elevado efeito

residual no solo (MELO et al., 2010; MONQUERO et al., 2010). O efeito residual

pode ser prolongado com aumento da concentração do herbicida no solo.

Observando a pesquisa realizada por Silva (2023) mostra o tratamento (Imazetapir +

Sulfentrazona) como melhor tratamento sobre o controle de emergência das plantas

daninhas, diferindo-se sobre os demais tratamentos e a testemunha, mostrando

maior eficácia contra a emergência do leiteiro, durante o período de 70 dias,

manteve na média entre os 10 dias inicias e 70 dias finais da emergência da cultura

O herbicida imazetapir é absorvido pelas folhas e raízes das plantas daninhas

e desta forma se transloca pelo xilema e floema, acumulando-se nos meristemas de

crescimento, inibindo a síntese do ácido acetohidróxido (AHAS) ou acetolactato

sintase (ALS) que é uma enzima comum no processo de biosíntese de três

aminoácidos alifáticos de cadeia ramificada: valina, leucina e isoleucina. Esta

inibição interrompe a síntese protéica que, por sua vez, interfere na síntese do DNA

e no crescimento celular.

De acordo com o trabalho de Silva (2023), o controle de leiteiro o que se

mostrou mais eficaz foi (Imazetapir + Sulfentrazona) diferiu dos demais tratamentos

e também da testemunha, e para o controle da buva o (Imazetapir + Sulfentrazona)

se destacaram novamente obtendo os melhores resultados de controle em relação

aos demais protocolos realizados.



Diante disso foi observado no trabalho ótimos resultados no controle do banco

de sementes, tendo dois modos de ação diferentes. Segundo Fonseca, Rodrigues e

Tubaldini (2015) aos 120 DAA de controle no banco de semente, sobre corda de

viola (Ipomoea triloba), picão preto (Bidens pilosa), trapoeraba (Commelina

benghalensis), utilizando o sulfentrazona. O herbicida imazetapir, tem a persistência

influenciada por propriedades do solo como o pH, a textura (Loux; Reese, 1992,

1993), a umidade (Baughman, Shaw, 1996) e o teor de matéria orgânica (Stougaard

et al., 1990). Segundo Taziar, et al. (2016), a adição de Imazetapir junto ao

Sulfentrazona, melhorou o controle de mostarda selvagem e rabo-de-raposa verde

em 19%, 98% e 33%

Conclusão
A dose de 1,2 L/ha do herbicida composto por sulfentrazona e Imazetapir

obteve os melhores resultados no controle em pré-emergência das plantas

daninhas, com uma menor ocorrências das mesmas nesta dose, e alcançando efeito

residual pelo período de avaliação de 42 dias, evidenciando que pode alcançar

período superior ao avaliado. As doses de 0.8 e 1.0 L/ha demonstraram controles

significantes, sobre plantas daninhas de folha estreita, devido ao emazetapir ter

maior ação sobre essas plantas. Mantendo então uma constância de controle ao

longo do período avaliado. A dose de 0.6 L/ha se demonstrou irrelevante no

tratamento.
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